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         — Coitadinhas das flôres! Estão morrendo… Tão viçosas ontem, e hoje tão murchas… Por que isso? perguntou a menina Ida ao estudante que se sentara a seu lado, no sofá. Eram os dois muito amigos. Êle contava histórias muito bonitas e também sabia recortar figuras de papel; fazia bailarinas, cestas de flôres, soldados e até castelos com portinhas e janelas de abrir e fechar.

         — Por que isso? continuou a menina. Por que é que estas flôres estão morrendo?

         — Ah, não sabe? disse o estudante. É que a noite passada foram ao baile.

         — Mas as flôres dançam?

         — Dançam, sim. Quando escurece e todos vão para a cama, elas correm ao baile. Há bailes de flôres tôdas as noites.

         — E onde dançam?

         — No palácio de verão do rei, naqueles maravilhosos jardins e lagos cheios de cisnes branquinhos. É lá o baile das flôres.

         Idinha ficou a pensar. Depois disse:

         — Ontem fui com mamãe ao jardim público. As árvores estavam completamente despidas de flôres. Não vi uma só. Para onde foram? Da última vez que estive no jardim era o contrário. Era flor de não acabar mais.
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